
PROJETO LEITURA 94 

Objetivos e estrategias bem definidos podem fazer o trabalho com a 
literatura, em sala de aula, tornar-se uma atividade mais agradável, 
ajudando o desenvolvimento do senso crítico do aluno 

O projeto nasceu de uma constatação: o nosso aluno não lê. Mesmo 
aquele que cumpre o dever de dar conta do livro, que mensalmente é 
obrigado a ler, na realidade não o faz. Ele apenas transforma símbolos 
grjficos em conceitos. Não chega aquilo que pensamos ser uma boa lei- 
tura: uma confrontação critica com a texto e as idéias do autor, a com- 
preensiio das relações, da estrutura ou construção e a interpretação do 
contexto. O adolescente é um receptor importante para nós, mas, muitas 
vezes, ele sozinho não consegue efetuar todos os processos característi- 
cos d o  ato de ler (decodificação, compreensão, relações) e fundamentais 
para o desenvolvimento do intelecto. Uma pergunta surge dessa consta- 
tução: por que não lê? Várias respostas são possíveis. Algumas sensíveis 
no dia-a-dia da sala de aula. 

O aluno não percebe a importância da leitura. Ele não sabe porque 
precisa ler, nio  conhece os objetivos da leitura. O menino é pragmático. 
Ele acha que precisa fazer exercícios, decorar conceitos, fatos, datas e, 
principalmente, tirar notas suficientes para uma aprovaçiio mais ou menos 
tranqüila. 

O nosso aluno não gosta de ler. Resposta que nos leva a outra pergun- 
ta: por que não gosta'? Não gosta porque esta desrnotivado e desinteressa- 
do, e o que leva o adolescente n ler, mais do que o reconhecimento da ne- 
cessidade, são as motivações e interesses que correspondem 5 sua persona- 
lidade e desenvolvimento intelectual. 

A percepção da necessidade de ler pode levar n adolescente h leitura 
por obsigaçio, nunca por prazer. E a leitura por prazer é a nossa busca, ial- 
vez utópica. Mas.. . de que vive o educador? Portanto, cahe a nos perceber- 
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substitua a palavra escrita como fonte de acesso no conhecimento acumu- 
lado pela humanidade durante dcu1os"k. 

Autônomo, porque a sociedade futura tem sido descrita, de forma an- 
tecipada, como a sociedade do aprendizado. O progresso técnico e científi- 
co se processa com urna tal rapidez que o indivíduo terá de ser capaz de 
uma auto-educação permanente para não ser atropelado. 

MOTTVAÇÃO E INTERESSE 

Por motivaçio entendemos impulsos e intenções que orientam o com- 
portamento. Atitudes e experiências emocionais determinam os interesses 
que não são apenas preferências, mas possibilidades de escolhek uma coi- 
sa em detrimento de outra. 

As motivações são, basicamente, o prazer, a alegria de pôr em práti- 
ca a habilidade intelectual da leitura, treinar a fantasia, a vontade, a simpa- 
tia, mas também a capacidade de identificar, relacionar e transferir. 0 s  in- 
teresses correm paralelos ao modo de vida do adolescente, suas experiên- 
cias. Apreciam fatos e personagens familiares que possam ser relacionados 
cem sua realidade, aventuras, inclusive as espaciais, histórias de terror, o 
sobrenatural e o humor picante. 

Se o professor conhece motivações e interesses deveria ser fácil esço- 
Iher o livro agradável. Entretanto, sabemos que isso não é a verdade que vi- 
venciamos no espaço de leitura extraclasse. O que mais se ouve é "que sa- 
co de livro". 

O PROJETO 

Ob+jetivo: estimuIar a leitura, permitindo ao aluno a escolha individual 
do livro. 

Estrategias: os alunos escolherão o livro de seu interesse, partindo de 
textos selecionados pela professora e biblioteciria. Receberão instruções e 
orientações para leitura e ficharnento, bem como notações bibliográficas. 
Lerão o livro e terão sempre i disposição para qualquer dúvida de leitura a 
professora dou  a bibliotecária. 

Público-alvo: as sétimas séries da Escola Pacaembu. 
Avaliação: a) seminário em grupos de, no máximo, quatro alunos; 
b) ficha bibliográfica e resumo do enredo entregues, imediatamente, 

ap6s a apresentação do seminário; 
c) avaliação em duas frentes: grupo e individual; 
d) no quarto bimestie o aluno fara uma prova individual e será man- 

tido o item b. 
Critérios: capacidade de organização do grupo, apresentação dos traba- 

lhos, tanto seminário como escrito; sintese do enredo: percepção do essencial 
e acessérie, reiacionamento com a realidade vivida, levantamento e relacio- 
namento dos problemas políticos, sociais, humanos mradoç pelo texto. 

1 .  KUPSTAS, Mhrcia. Sek fures: o conto revisitado. In: BANDEIRA. Pedro Bt TUFANO. Douglas. 
Moderna guia de estudos. S3o Paulo: Moderna, 1994. 
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Critério de nota: a nota não deverá, nunca, contribuir para a dirninui- 
çáo da média do aluno e sim ajudá-lo a melhorat seu rendimento. 

APLICAÇAO DO PROJETO 

O projeto foi levado a efeito nos terceiro e quarto bimestres de 94, nas 
três turmas de sétima skrie: A (22 alunos), B (22) e C (19), num total de 63. 
Os alunos foram ?i biblioteca da escola e escolheram os livros que mais os 
interessaram dentre os selecionados. Os alunos foram orientados pela bi- 
btiotecaria a lerem as informações das orelhas e as introdutbrias, se hou- 
vesse. Quando solicitadas, professora e bibliotecária prestaram esdareci- 
rnentos, principalmente quanto ao tema, mas nunca colocando juizo de va- 
lor. A bibliotecliria orientou as nozações bibliográficas. Tiveram trinta dias 
para ler e mais dez para o preparo do seminário e ficharnento individual. 
Houve cinco alunos que fizeram o trabalho sozinhos porque escolheram li- 
vro Cnico, e um aluno não leu, não fez. Utilizaram-se de quatro aulas du- 
rante uma semana para apresentaqão e tiveram o tempo que desejaram. O 
mínimo foi de 15 minutos e o miximo de 27. Ao final de cada apresenta- 
ção a professora fechou com cornent5rios, procurando não diminuir ou des- 
valorizar os trabalhos. 

A quinta aula da semana foi utilizada para comentAnos em conjunto 
classelprofessora, questionamentos, perguntas, enfim, um momento livre 
em torno dos textos. No quarto bimestre o mesmo esquema foi seguido e, 
após trinta dias para leitura, os alunos se submeteram a uma avaliação in- 
dividual, por escrito, que obedeceu aos critérios já relatados. 

A SELEÇAO DOS LIVROS 

Baseou-se a seleção nos interesses apontados como próprios do ado- 
lescente: temas familiares, situações conhecidas, aparentadas com a reali- 
dade; aventuras, humor, mistdrio e terror. No terceiro birnestre os livras fo- 
ram de contos e no quarto, "romances". 

Terceiro Bimestre 
NOME DO LIVRO 
Da coleção A palavra é 

I .  A palavra é futebol 
2. A palavra é mistério 
3. A palavra é humor 
4. A palavra 6 mulher 
5. A palavra é amor 
6. A palavra é cidade 
7. A palavra é festa 
8 .  Entre parenltes 
9. O assassinato da conto policial 

10. Agenda inventada 
1 E. O sorvete e outras hist6rias 
22. Para gostar de ler voI. 13 
13. Quem conta um conto 

ESCOLHAS 

9 alunos 
6 alunos 
4 alunos 
1 aluna 
o 
O 
o 
8 alunos 
7 alunos 
8 alunos 
1 aluno 
15 alunos 
3 alunos 
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O livro O sorvete e outras histórias não foi lido pelo Único que o es- 
colheu; ires alunos não leram A palavra é humor, e um não leu Para gos- 
tar de ler, portanto, cinco no total. 

Quarto Bimestre 
NOME DO LIVRO3 ESCOLHAS 

1. A maldição da fábrica 6 alunos 
2. O Ultimo mamífero d o  Martinelli 2 alunos 
3. O tia que flutuava 3 alunos 
4. O enigma do pássaro de pedra 4 alunos 
5. Revoltição em mim 2 alunos 
6.  Crescer é perigoso 1 aluno 
7. Unidos pela vexame 11  alunos 
8. Amor de verão 6 alunos 
9. Vinculas 3 alunos 

10. Um velho velhaco e seu neto bundão 1 aluno 
1 1 .  A espada do general 7 alunos 
12. Agitação h beira-mar 4 alunos 
13. Quem manda em mim sou eu 10 alunos 
14. Case, o jacaré que anda em pé O 
15. Computador sentirnen tal O 
16. Em algum lugar no c&u O 

Alunos que niio leram: três da shtima A, nem sequer escolheram. 

O ALUNO AVALIA O PROJETO 

Os aluno.; avaliaram suas leituras respondendo a um questionário que 
abordava o projeto propriamente dito: oportunidade de escolha, títulos à dis- 
posição, processo de avaliação; e os livros lidos: assunto, personagens (quais 
os  mais apreciados e por que); o ultimo item solicitava ao aluno sugestões. 

2. AGUIAR, I.UIL Atiiònio. .%~rnda inventada. Súo Patilo: Aiunl. 1493. 
LEITE. MAiria. Entre parentes SZo Riulo Atual, 1994. Ver .i colcc;>o. A palavra C... S5o Pnulo: 
Scipiune. 1988. Ver u c<ilei;io: I'ii~i gostar de ler. Hittóriau divertida%. S4o Paulo: Áiic:i. 1993. e3. 
Vcr a colcç5o: Quem mnta um cnnln. Siri Piiulo Atunl, 1903, h b .  

IIANCT;I,. P:iulo. Tr arsrs$inato do conto policial. 3.çd. SBo P.iulo: p. I99 1. 
3. ABKAMOVICH. I nnny. Qiiern manda em mim sou eu. S.lo Pniilo: Atira. 1989 

A R A ~ J O .  Lcuaa. Agitaç5o i Iirira-mar. Sári Paulu. Atunl, 19'>3. 
CA'LARR~?. I.ciwrençii A c.sparla dn general. 8 ed. S i r i  Paulis Atual, 1993. 
. Um vc lh i~  velhaco e seti neto hiindáo São Paulo: Atiinl. 19g2. 
~6rs. Lúcia P Vinculas. 5.cd. S;in P.i~iIc Aiual, 1957. 
GOMES. Á1v:rro C. Amor dc verão. 2.etl. São Piiirlo: Moderna, 1991. 
JAPIASSU. Mo:icir. Vnidos pelo vexame. Sùo Pnulo: Aturil. 1990. 
KIJPSThS. Múrcia Cirwer I! peri@iun. Sáo Paulo: Moderna, 19Rh 
- Revoluqiin em mim. 4.eri. S;io Paiiln: Moderna. 199 1 .  
LIMA. Josc Ainérico. A maldiqão da fihrica. 7.ed. Sào Paulo: Atunl, 1992. 
NOVAES, Cnrl(ib Eduardo. CauC, o jacaré que anda em pé. São Paulo: Ática. 1993. 
REY, Marcos. O 6ltimri mamikm dn Martinelli. Súo Pnulo: htica. 1993 
RICARDO FILHO. Crimpuiador sentimental. S3u~Paulo: Arual. 1992. 
SC1,IAK. Ma~cyr.  O tio que flutuava. Siri I1,iiilo. Aiica. 1988. 
YASRKK.  Ivan. Em algiim lugar do cbu. Sào Paulo: Sçiptone. 1992. 
. O enigma do pfisqurn de pedra. 3.ed Sio Paulo: Scipirine. 10().1. 
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Todos os alunos responderam, até mesm8 os que não leram, assrrmin- 
do responsabilidade pela não leitura. Claro que o questioniria ficou 
incompleto. A oportunidade de escolha foi louvada por todos. 

Um aluno queixou-se da recusa da professora em não decidir por ele entre 
dois que gostaria de ler, um aluno especifica o fato de se trabalhar texto fic- 
cional em seminario e também a orientação sem interferência da professo- 
ra. Quanto aos títulos, 40% gostariam de mais livros de terror, suspense e 
mistério (não percebem diferenças entre eles) 5i disposição. Três alunos 
afirmaram não gostar de trabaIhar em çeminirio porque coIegas que não 
lêem se aproveitam da situação. 

Os demais apreciaram a possibilidade de discutir o texto ficçionnl em 
grupo e a maioria encontrou dificuldades na parte escrita. Em relação aos 
personagens, todos justificaram a apreciação pela proximidade com a rea- 
lidade, mesmo os que leram terror e mistério. 

O item sugestões mostra, claramente, que os alunos não estão em 
condições de sugerir algo novo. Só dois foram capazes de acrescentar al- 
go ao que foi feito, mesmo assim sem grandes inovações: dramatizar o 
texto e fazer trabalho visual; prova em grupo, respondendo &s perguntas 
feitas oralmente peta professora (não soube justificar o oral da pergunta). 
Essa mesma aluna sugere aplicação de uma avaliação mista: prova escri- 
ta e seminário. 

O aluno I6 com boa vontade quando escolhe. A tensão diminui 
bastante, o ambiente torna-se mais agradável. Os alunos que não leram 
são constantemente desinteressados, não fazem as tarefas, não partici- 
pam das aulas. Comparando-se com o primeiro semestre - os textos 
foram impostos - o desinteresse diminuiu bastante. Nota-se que o 
quarto bimestre apresentou um quadro melhor no aproveitamento. Fica 
a duvida se essa melhora se deve à continuidade do trabalho ou à, mu- 
dança do texto "conto" para "rornance'~uvenil. Esses mesmos alunos, 
na oitava série, continuarão o trabalho na  Projeto 95, aplicado também 
as sétimas séries, O conto ser5 retomado visto que os alunos da oitava 
jA o experienciaram e os da sétima j A  foram trabalhados pela professo- 
ra da sexta. 

Outros dados como preferência por sexo e por turmas estão sendo ta- 
bulados, bem como atitudes durante a escolha, as quais denotam um for- 
te jogo de influências entre os alunos e a busca de um livro com poucas 
pliginas. 

Cremos que s6 o fato de a leitura "obrigatória" acontecer num am- 
biente menos tenso, mais descontraído, agradável já vale a pena e aponta 
para a possibilidade de alcançar o aluno pelo seu interesse, sem deixar de 
prover suas necessidades. 




